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			PREFÁCIO


			A invenção da Análise de Emergência de Conceitos – AEC – é uma festa para os novos analistas cognitivos em florescimento vital


			Vivemos em uma época em que a escrita encarnada está dando lugar ao mecanicismo da suposta perfeição da técnica, que propala superar o humano em sua inevitável imperfeição, com os dispositivos telemáticos agenciados para a vigilância, o controle e a manipulação das almas, em benefício de uma minoria capitalista e corrupta. Escrever, portanto, na vigência da Inteligência Artificial Generativa, tornou-se um contrassenso, na medida em que inteligências artificiais agenciam os novos territórios da expressão midiática, como se não houvesse lugar para a diversidade e a infinita variação de expressões vitais na abissal e incontornável natureza desconhecida do fundamento infundado de tudo o que há e do que ainda haverá de ser, em uma linha temporal necessária. Pois o tempo é uma condição do que existe, em seu desenvolvimento sistêmico e vital. Só há tempo quando se percebe temporalmente, quando se configura uma relação de corpos e almas, em um fluxo que só é interrompido quando o observador (sujeito/objeto) desliga.


			O livro do Prof. Marcus Túlio de Freitas Pinheiro, “Análise de Emergência de Conceitos – AEC: uma metodologia de Análise Cognitiva”, oferece ao leitor e ao estudioso muitas pistas para a prática de uma Análise Cognitiva multirreferenciada e polilógica, desafiando os limites da ciência regular, consequentemente limitada ao seu dogmatismo de fundo, pela repetição do já conhecido e conquistado. A AEC modulada por Marcus Túlio oferece linhas de ação abertas e também apresenta as estruturas molares, que são mais fixas e perduram ao longo de ciclos temporais, como arcabouço do construtivismo radical da busca humana pelo sentido primeiro e último das coisas. Isso não significa alcançar uma meta última e primeira, mas estabelecer movimentos de aproximação por aquilo que se diz nos discursos de comunidades múltiplas, epistêmicas ou tradicionais, e de práticas de cuidado amoroso com os mistérios divinos e humanos. O sentido de fazer análises cognitivas é o bem comum e público, a multiplicação e distribuição da equidade radical, do senso de justiça e bondade, que reúne tudo em tudo e encontra uma unidade múltipla que não tem começo nem fim.


			Para Marcus Túlio, a AEC é erguida partindo da premissa fundamental de que há uma configuração de um campo dinâmico, em que a aprendizagem e a emergência de conceitos são processos ininterruptos e de natureza intrinsecamente complexa. Trata-se de uma metodologia robusta e de múltiplas faces, justamente concebida para o aprofundamento da análise cognitiva, em uma superação das abordagens monológicas e reducionistas, atuando como mergulho na subjetividade constituída e constituinte em devir. Para o autor, a AEC tem como fonte geradora o que ele denomina de Ente Cognitivo. A consequência é que a investigação da natureza intrínseca do Ente Cognitivo é considerada o pilar central da AEC. E, por não ser uma entidade fechada e determinista, e sim um complexo mosaico multirreferencial e polilógico, abrangendo em sua constituição múltiplas dimensões e diferentes níveis de realidade e de percepção, compreendendo os múltiplos corpos que formam qualquer ente senciente existente, o Ente Cognitivo partilha do modo de ser da inteligência cósmica, unida à sensibilidade que modela o comum-pertencimento de tudo em tudo e com tudo, o que afirma um uno que está em toda parte, como a imagem do holograma, em que o todo está na parte e a parte está no todo.


			É relevante dizer como o professor Marcus Túlio se apropria de operadores metodológicos de Stéphane Lupasco, da polilogia de Galeffi e da multirreferencialidade de Teresinha Fróes Burnham, entre outros, considerando o Ente Cognitivo operando em um Estado T, o que o projeta em um devir de criação e transformação sem solução de continuidade. E o Ente Cognitivo se manifesta em um mundo que ainda está sendo criado, não havendo motivos para considerá-lo definitivamente determinista e fechado ao acontecimento criador contínuo de todos os universos possíveis e prováveis. É claro, então, que o horizonte existencial do Ente Cognitivo é a incerteza ao modo da física quântica, porque o que está em movimento criador não encontra nenhuma certeza em seu devir radical, mas se projeta em uma infinita aprendizagem de si, do outro e do mundo, como se fosse o eterno retorno do mesmo, implacavelmente aberto ao acontecimento imprevisível, pela inspiração de Nietzsche, com sua insanidade radical, no melhor estilo que troveja e provoca pânico e medo no coração do Ente Cognitivo em seu ser-sendo.


			Nas proposições do Prof. Túlio, o sujeito e o objeto se confundem em uma relação não temporal e não espacial, mostrando o âmbito quântico do conhecimento emergente radical. Assim, sua AEC se oferece como meio para o mergulho do Ente Cognitivo em seu mundo com outros. E uma das novidades deste livro é o seu desenho metodológico inteligente e aberto para o uso em múltiplos contextos de Análise Cognitiva (AnC). A metodologia modulada neste livro pelo Dr. Marcus Túlio integra de maneira própria e adequada ferramentas e abordagens diversas. E o primeiro movimento metodológico da AEC é a Análise Semântica, justamente porque o Ente Cognitivo só existe na linguagem, que é o seu meio universal de vida senciente. Utilizando softwares como o Tropes, a Análise Semântica se revela em sua instância própria, sendo sozinha insuficiente para a análise da complexidade dos universos de referências. Consequentemente, a AEC proposta e demonstrada neste livro, em sua utilidade prática, é constituída de muitas camadas e planos de operação e referência. Assim, a Análise Semântica dá lugar à Análise de Rede e seu modo gráfico de ser. O software Gephi é explorado, permitindo a criação de grafos e o cálculo de indicadores estatísticos relevantes. Em seguida, o foco é a Composição Topológica da Rede, em que são utilizados algoritmos de layout, visando distribuir os vértices, permitindo posicionar no centro os elementos com maior centralidade. O próximo passo é a observação atenta da Emergência dos Núcleos Epistemológicos, que são classificados em três tipos: Conceitos Aferentes, Conceitos Eferentes e Conceitos em Estado T. Sendo que os Conceitos Aferentes são aqueles estruturantes e centrais da Rede, de baixa dinâmica, propiciando a estabilidade da rede. Já os Conceitos Eferentes são voláteis e periféricos, possibilitando assim conexões com diferentes áreas do conhecimento, e os Conceitos em Estado T (ou Transitivos) são os elos articuladores dos conceitos Aferentes e Eferentes, sendo responsáveis pela estabilidade da rede e conectando a coexistência da atitude crítica (criticidade) e a manutenção de um estado de equilíbrio vital. Chega-se à Análise Cognitiva, que é sempre um momento único.


			Segundo o Dr. Marcus Túlio, a análise cognitiva evidencia os sentidos das conexões entre os três conceitos considerados e busca interpretar as relações complexas estabelecidas na rede de significações, desvelando como os saberes se articulam mutuamente e em separado, e como são ressignificados pelo constante agir do Ente Cognitivo ao mostrar-se manifesto nas interações conceituais intersubjetivas. Dessa forma, a AEC é uma experimentação que deve ganhar corpo em cada foco intencional prático, quando aplicada e executada, tal qual uma execução musical. É, assim, também, um construtivismo radical marcado por um fazer inventivo, movido pela paixão e pelo rigor metodológico necessário para o fazer científico.


			Com o presente livro, o Prof. Túlio nos presenteia com o florescimento de sua proposição de tese apresentada e defendida em 2012, no seu doutorado em educação. Aqui, a AEC já aparece como uma proposta que possibilita o reconhecimento de vocações e a formalização de conceitos impulsionadores da autonomia e da sustentabilidade de comunidades de entes cognitivos abertas ao ato criador que origina mundos de suas vísceras e de suas ações, primeiramente sonhadas.


			Este precioso livro do Prof. Marcus Túlio nos convida a ultrapassar os horizontes do determinismo científico, abrindo-nos para o agenciamento comum-pertencente dos processos efetivos do mundo da vida, que também nos abarca e compreende. O pendor da AEC, aqui em ação, revela o campo do conhecimento como um sistema complexo, aprendente, adaptativo, maleável e sempre em busca da elegância, em constante configuração e reconfiguração, como o fogo em seu ímpeto dançante e musical.


			Ao leitor e leitora que se dispuserem a aprender com a AEC do Prof. Marcus Túlio, saibam como o uso das tecnologias emergentes pode estar a serviço do pleno florescimento espiritual humano, compreendendo claramente a imperfeição e o inacabamento como condições fundamentais para o florescimento ontológico de universos e multiversos habitados por Entes Cognitivos que não param de sonhar, enquanto amam o jogo da vida com sentido próprio, apropriado e compartilhado.


			Salvador, 29/06/2025


			Dante Augusto Galeffi


			A apresentação desta obra cabe ao Prof. Dr. Dante Augusto Galeffi, pensador cujo trabalho se situa na fronteira entre a filosofia, a estética e a complexidade. Professor Titular da UFBA e referência em Teoriação Polilógica, Galeffi transita com maestria pela fenomenologia e pela hermenêutica, propondo o que denomina de ‘rigor outro’ na pesquisa acadêmica. Sua presença nestas páginas não é apenas uma chancela institucional, mas um convite ao diálogo transdisciplinar. Ao prefaciar este livro, o autor de importantes ensaios sobre o educar e a difusão do conhecimento oferece ao leitor uma bússola ética e epistemológica, enriquecendo a presente discussão com sua perspectiva humanista e provocadora.
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			INTRODUÇÃO


			A incessante busca pela elucidação dos complexos processos de construção, emergência e ressignificação do conhecimento impulsiona continuamente a vanguarda da pesquisa em diversas disciplinas. É nesse fértil terreno de indagações que se insere a presente obra, propondo uma perspectiva inovadora para desvendar as intrincadas dinâmicas pelas quais os conceitos ganham forma, sentido e se estabelecem no panorama cognitivo humano. Apresentamos a Análise de Emergência de Conceitos (AEC), uma metodologia robusta e multifacetada concebida para aprofundar a análise cognitiva, afastando-se de abordagens meramente lineares ou reducionistas para mergulhar na riqueza da subjetividade, da complexidade e das interações inerentes à experiência humana.


			A AEC ergue-se sobre a premissa fundamental de que o conhecimento se configura em um campo dinâmico, onde a aprendizagem e a emergência de conceitos são processos contínuos e intrinsecamente complexos. Essa visão desafia a noção hegemônica de conhecimento como um produto estático e passível de quantificação ou apropriação, como frequentemente ocorre em contextos mercadológicos. Ao invés disso, concebe o conhecimento como um plasma amorfo, potencializador, que se manifesta em um constante “vir a ser”, capaz de modificar configurações, desequilibrar concepções enraizadas e catalisar a emergência de tensões, lutas, divergências e convergências. Assim como um campo físico é perturbado por uma fonte geradora que modifica a configuração do meio, fazendo surgir um relevo expresso por meio de potenciais, o campo do conhecimento é perturbado por uma fonte geradora, que em nossa metodologia é denominada Ente Cognitivo.


			A natureza intrínseca do Ente Cognitivo é um pilar central da AEC. Ele não é uma entidade determinista, mas um complexo mosaico multirreferencial, cuja constituição abarca dimensões inseparavelmente físicas, psicológicas, cerebrais, mentais, culturais e sociais. Sua composição é fruto da confluência de saberes e da experiência multifacetada do sujeito, emergindo da interação entre as dialéticas de Stéphane Lupasco, a polilógica de Dante Galleffi e a multirreferencialidade de Teresinha Fróes Burnham. Esse ente singular opera em um Estado T, conceito cunhado por Lupasco, que representa um estado de coexistência entre a homogeneidade e a heterogeneidade, a potencialização e a atualização. No Estado T, a lógica dicotômica é transcendida por uma polilógica que permite a coexistência de contradições, revelando o Ente Cognitivo em um devir contínuo de criação e transformação.


			No limiar da geração do conhecimento, o Ente Cognitivo se manifesta em um estado de incerteza, análogo ao mundo semi-real de Heisenberg, onde a certeza conceitual bem estabelecida cede lugar a uma “nuvem de probabilidades conceituais”. Nesse ponto, o sujeito e o objeto se confundem em uma relação direta, atemporal e não local, revelando a natureza quântica da emergência do conhecimento. A AEC busca, precisamente, investigar esse movimento de mergulho do Ente Cognitivo em torno do objeto, observando a itinerância em direção a essa zona de incerteza.


			A metodologia da AEC, detalhada na abordagem da pesquisa que constitui um dos produtos deste trabalho, é um percurso representativo que integra de forma inovadora diversas ferramentas e abordagens. A gênese da AEC deu-se a partir da escolha de campos científicos existentes, como a Física e a Biologia, e da estratificação em comunidades científica, escolar e ampliada. A intervenção inicial, por meio de questionários eletrônicos, buscou a adesão voluntária dos atores em torno de conceitos geradores, estabelecendo uma “amostragem dinâmica” focada nos conceitos e não nos indivíduos.


			A AEC inicia-se com a Análise Semântica. Essa fase detalha como as definições dos conceitos geradores, fornecidas pelos atores da pesquisa, são processadas, utilizando softwares como o Tropes. O Tropes possibilita a emergência de “universos de referências” e suas topologias (forma e configuração), revelando os padrões de significação dos termos utilizados pelos atores da pesquisa. Essa análise semântica inicial, embora essencial, não fornece, por si só, indicadores suficientes para a análise da complexidade dos universos de referências.


			Essa lacuna leva à Análise de Rede. Essa fase aborda a transição dos dados da análise semântica para a representação em rede. O processo de transposição das informações sobre as relações de referências, geradas pelo Tropes, para softwares como o Gephi, é explorado. O Gephi, como plataforma interativa de visualização, permite a criação de grafos e o cálculo de indicadores estatísticos cruciais, como grau médio, grau ponderado médio, diâmetro da rede, densidade do grafo e comprimento médio de caminho. A composição topológica da rede, com seus nós e arestas, é evidenciada como a representação visual dessas relações.


			Na sequência, a composição topológica da rede e a emergência dos núcleos epistemológicos aprofundam a interpretação dessas visualizações. Demonstra-se como a topologia da rede, com a distribuição de elementos como nós e arestas, revela os núcleos epistemológicos. A partir de métricas como a centralidade harmônica, explica-se a identificação e diferenciação dos conceitos aferentes (estruturantes das relações e de baixa dinâmica, como “Crítica”, “Brasil”, “Educação” e “Teoria”, localizados no centro da distribuição e com maior grau ponderado), os conceitos eferentes (mais voláteis, ligados à inovação e às periferias das redes, como “Unidade de Idioma”, “Documento”, “Entrevista” e “Movimento”), e os conceitos em estado T ou transitivos (que articulam os aferentes e eferentes, responsáveis pela estabilidade da rede, como “Arranjo”, “Área”, “Filosofia e Moral”, “Diálogo”). A localização, o tamanho e as conexões dos nós na rede evidenciam o papel de cada conceito na estrutura do conhecimento.


			A análise do comportamento complexo e itinerância formativa avança para a análise da dinâmica desses núcleos. É explorado o uso do Atrator de Lorenz para verificar a convergência dos universos de referências com um sistema adaptativo complexo, confirmando o comportamento não linear da emergência conceitual. A utilização do Atrator de Espaço de Fase permite uma visualização mais profunda dos movimentos aferentes, eferentes e do Estado T nos entes cognitivos. A composição da itinerância formativa, a partir da análise cognitiva das relações dos conceitos em cada núcleo formativo, é o cerne desta seção, revelando como o conhecimento se move e se transforma em diferentes contextos.


			A aplicabilidade da AEC, que será aprofundada nos capítulos subsequentes, tem sido evidenciada em diversas pesquisas. Em um estudo sobre a “Cartografia das concepções freirianas de formação no ensino superior”, a AEC foi utilizada para analisar 21 artigos publicados nos últimos cinco anos na Plataforma de Periódicos CAPES. A pesquisa, com descritores como “Paulo Freire”, “Ensino Superior” e “Formação de Professor”, aplicou a AEC aos abstracts desses artigos, revelando conceitos emergentes por meio de análise semântica (Tropes) e de redes (Gephi). Essa aplicação permitiu identificar que os conceitos de maior representatividade, localizados no centro da distribuição da rede, foram “Crítica”, “Brasil”, “Educação” e “Teoria”. Estes foram classificados como conceitos aferentes, por serem estruturantes e possuírem baixa dinâmica, propiciando a estabilidade da rede. Em contrapartida, conceitos como “Unidade de Idioma”, “Documento”, “Entrevista” e “Movimento” foram identificados como conceitos eferentes, localizados nas periferias da rede, por estarem mais ligados à inovação e possibilitarem conexões com outras áreas do conhecimento. Os conceitos de transição, ou em estado triético/T, como “Arranjo”, “Área”, “Filosofia e Moral”, “Diálogo”, atuaram como elos entre os conceitos aferentes e eferentes, sendo responsáveis pela estabilidade da rede. Essa cartografia abrangente propôs núcleos conceituais para a construção de um currículo formativo para a epistemologia freiriana.


			Outra aplicação da AEC foi realizada para investigar as “Apropriações das tecnologias digitais na prática docente após ensino remoto emergencial”. Este estudo utilizou a AEC para analisar as respostas discursivas de docentes de uma instituição de ensino superior, buscando compreender as implicações da experiência do Ensino Remoto Emergencial (ERE) para a prática pedagógica presencial. A metodologia envolveu o registro ideográfico das fontes geradoras, a tradução das respostas para o inglês para análise no Tropes, e a representação em rede com o Gephi. A análise revelou que os docentes reconheceram uma mudança em seu modo de ensinar e mantiveram estratégias mediadas por tecnologia digital após o retorno ao presencial. Conceitos aferentes como “ferramenta” e “digital” foram os mais proeminentes, evidenciando a apropriação emergente de instrumentais digitais para o ensino. A pesquisa também identificou que, embora o uso das tecnologias digitais não garanta por si só a aprendizagem, sua integração planejada e contextualizada é crucial para potencializar a participação e a criação no processo de ensino e aprendizagem. Os desafios enfrentados, como a dificuldade de engajamento dos estudantes, foram evidenciados, reforçando a necessidade de formação continuada para uma efetiva “inculturação digital na educação”.
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